

Promoção de competências pré-leitoras na educação pré-escolar: avaliação de um programa de intervenção
Promotion of pre-reading skills in pre-school education: evaluation of an intervention program


Resumo
A investigação aponta para a existência de uma forte correlação entre os conhecimentos prévios da criança nomeadamente ao nível da linguagem e consciência fonológica, e o sucesso na aquisição da leitura e da escrita. Este estudo apresenta os resultados da avaliação de um programa de intervenção, com 869 crianças do último ano da educação pré-escolar (52.5% rapazes) entre os 4 anos e 10 meses e os 6 anos e um mês. Destas 373 integraram o grupo de intervenção. A avaliação dos resultados recorreu a medidas de linguagem e de consciência fonológica. Os resultados indicaram que o grupo intervenção apresenta valores estatisticamente superiores em todas as dimensões no pós-teste. A magnitude do efeito foi superior no grupo de intervenção. Os resultados suportam a eficácia deste programa na promoção da linguagem e da consciência fonológica. 
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Abstract
The research points to the existence of a strong correlation between the previous knowledge of children regarding language and phonological awareness, and success in reading and writing acquisition. This study presents the evaluation of an intervention program, with 869 children in the last year of pre-school education (52.5% boys) between 4 years and 10 months and 6 years and one month. Of these 373 were part of the intervention group. The results’ evaluation resorted to measures of language and phonological awareness. The results indicated the intervention group presents statistically higher values in all dimensions in the post-test. The magnitude of the effect was greater in the intervention group. The results support the effectiveness of this program in promoting language development and phonological awareness. 
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Promoção de competências pré-leitoras na educação pré-escolar: avaliação de um programa de intervenção
A leitura e a escrita são ferramentas indispensáveis na sociedade atual, e o seu conhecimento é essencial na promoção da igualdade de oportunidades entre todos/as (Blomert & Froyen, 2010). Dificuldades nas habilidades de aquisição da leitura e escrita podem limitar seriamente as aspirações de cada pessoa (Jamshidifarsani et al., 2019). Desta forma, vários estudos têm procurado perceber como ajudar as crianças a adquirir estas ferramentas de forma adequada e eficaz (e.g., Lyytinen, & Erskine, 2016; McCoy, Gonzalez, & Jones, 2019). A investigação aponta para a existência de relações de causa efeito entre os conhecimentos prévios das crianças nomeadamente ao nível da linguagem e da consciência fonológica, e o sucesso na aquisição da leitura e da escrita. Sabe-se que o modo como as crianças iniciam a escolaridade formal influencia o seu percurso escolar (Stanovich, 1991), com uma tendência no sentido de aqueles que iniciam o percurso sem dificuldade tenderem a construir percursos de sucesso e, inversamente, aqueles cujo início é marcado por dificuldades, tenderem a ver aumentadas estas dificuldades ao longo da escolaridade. Estas dificuldades trazem consequências ao nível da motivação relativamente à escola e às aprendizagens escolares (Lyytinen & Erskine, 2016). Neste sentido, é fundamental que se criem as melhores condições para que as crianças iniciem a escolaridade formal bem preparadas para as exigências futuras.
Tanto a nível nacional como internacional, a educação pré-escolar tem vindo a ser descrita como um contexto privilegiado de preparação para as exigências futuras através, p.e., da promoção de competências facilitadoras da aprendizagem da leitura e da escrita (e.g., Albuquerque & Martins, 2018; Cruz et al., 2014; Frohlich, Metz, & Petermann, 2009; León et al., 2019; Suortti & Lipponen, 2016). Vários estudos apontam a consciência fonológica como uma das competências fundamentais para a aquisição da leitura (Carroll, Bowyer-Crane, Duff, Hulme, & Swonling, 2011; Kyle, Kujala, Richardson, Lyytinen, & Goswami, 2013; Sucena, Cruz, Viana, & Silva, 2015; Viana & Sucena, 2014), de tal forma que o seu fraco desenvolvimento é considerado por muitos como a principal causa para o aparecimento de dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita (Share & Stanovich, 1995; Shaywitz, 2008). Por sua vez, o desenvolvimento da linguagem, designadamente do vocabulário, parece estar relacionado com a aquisição da descodificação leitora e, posteriormente, com a compreensão leitora (Gaté, Géninet, Giroul, & De la Garanderie, 2009; Scull, 2013). Assim, o desenvolvimento da consciência fonológica e da linguagem, na educação pré-escolar são preditores do sucesso na aprendizagem da leitura e da escrita no 1º ciclo (e.g., Cruz et al., 2014; Pazeto, León, & Seabra, 2017; Salvador & Martins, 2017). Dificuldades ao nível da consciência fonológica são comuns em crianças que experienciam dificuldades de linguagem (Bickford-Smith, Wijayatilake, & Woods, 2005; Porta & Ramirez, 2019; Raspin, Smallwood, Hatfield, & Boesley, 2019). 
Os programas de intervenção com mais sucesso são os que englobam o treino de consciência fonológica (particularmente ao nível do fonema) e da linguagem (e.g., Arriaza & Ruiz, 2014; Santos & Maluf, 2010; Suggate, 2016; Lousado, Ramalho, & Marques, 2016). O efeito aumenta quando os programas são realizados em idades pré-escolares (Carroll et al., 2011; Dion, Brodeur, Gosselin, Campeau, & Fuchs 2010; Leij, 2013; Richardson & Lyytinen, 2014). Importa ainda, referir que o modo intensivo, sistemático, explícito e estruturado com que se promovem estas competências na educação pré-escolar parece contribuir para a construção do sucesso escolar no âmbito da leitura e da escrita (Hall & Burns, 2018; Lyytinen, 2008).
Estes resultados sustentam a motivação teórica para o desenvolvimento de programas de intervenção na leitura que pretendem promover o sucesso escolar precocemente. Assim, na educação pré-escolar são vários os projetos internacionais que têm como foco a promoção da consciência fonológica (e.g., Falth, Gustason, & Svensson, 2017; Foorman, Anthony, Seals, & Mouzaki, 2012; Ghoneim & Elghotmy, 2015; Goldstein, 2017; Gonzalez & Hughes, 2018; Milburn, 2017), e da linguagem (e.g., Dickimson, et al., 2018; Foorman et al., 2012; Fricke, Bowyer-Crane, Haley, Hulme, & Snowling, 2013; Johanson, Justice, Logan, 2016; McCoy et al., 2019; Milbrum, Lonigan, Allan, & Phillips, 2017; Pollard-Durodola et al., 2011; Vaklin-Nusbaum & Nevo, 2017). A avaliação da eficácia destes programas indica melhorias nestas competências do momento anterior à intervenção para o momento posterior à avaliação, nas crianças intervencionadas comparativamente aos que não foram alvo de intervenção. Muitos destes programas utilizam partilha de livros de histórias como estratégia de intervenção (e.g., Chacko, Fabiano, Doctoroff, & Fortson, 2018; Dickinson et al., 2018; Van Kleeck, 2018; Milburn et al., 2017; Pollard-Durodola et al., 2011; Vaknin-Nusbaum & Nevo 2017). 
Também a nível nacional são vários os programas que têm como foco, o desenvolvimento da linguagem na educação pré-escolar, (e.g., Alves, 2016; Cruz, Ribeiro, & Viana, 2014; Lousada et al., 2016; Viana, 2002), mas menos comum o foco na consciência fonológica (e.g., Figueira & Silva, 2017; Henriques & Gomes, 2017), ou a combinação do treino de ambas as competências – linguagem e consciência fonológica (Santos & Maluf, 2010). Adicionalmente, estudos indicam que as crianças portuguesas apresentam fraco desenvolvimento da consciência fonológica à entrada no 1.º ano do 1.º ciclo (Batista, 2018; Cadório, Lousada, Martins, & Figueiredo, 2016; Meira, 2017; Sim-Sim, 1998; Veloso, 2003). Estes dados são especialmente preocupantes pois há uma tendência para que aqueles cujo o início é marcado por dificuldades (alunos em risco), tenderem a ver aumentadas estas dificuldades ao longo da escolaridade (Lyytinen & Erskine, 2016). 

Programa de Promoção de Competências Pré-Leitoras-PPCP
Com base nestes resultados e na preocupação crescente relativamente à prevenção precoce das dificuldades de leitura, foi desenvolvido o programa de intervenção “Programa de Promoção de Competências Pré-Leitoras-PPCP” com o objetivo de promover as competências alicerce para a leitura em crianças a frequentar o último ano da educação pré-escolar em escolas básicas de um concelho do norte litoral em Portugal. Atendendo assim, ao desenvolvimento de competências de linguagem (expressiva e compreensiva) e promoção da consciência fonológica (rima, epifonema, metafonema e segmentação). As atividades são desenvolvidas em contexto sala de aula, por um técnico/a e com a colaboração do educador/a de infância. Posteriormente, este pode replicar a sessão sozinho/a. As sessões são desenvolvidas duas vezes por semana, com a duração de 45 minutos cada, entre novembro e maio, com 12 sessões dedicadas ao desenvolvimento da linguagem e 29 de consciência fonológica, através de materiais lúdicos construídos para o efeito. 
Exemplos destes materiais são, por exemplo, ao nível da linguagem, o “saco mágico”. Nesta atividade, pede-se a uma criança que retire um cartão com uma imagem de um saco e não mostre aos colegas. Nestes cartões estão representadas imagens de profissões, transportes, frutas/legumes, móveis, peças de vestuário, brinquedos, animais e instrumentos musicais. Explica-se às outras crianças que terão de adivinhar de que se trata o cartão. Algumas perguntas iniciais podem ser feitas de forma a ajudar as crianças a entender a atividade (e.g., para que serve, de que cor é…). A criança que adivinhar deverá realizar a flexão de género e /ou número e retira o próximo cartão.
Um exemplo de uma atividade de promoção da consciência fonológica da rima é o “a rimar descobre o teu par”. Nesta atividade, selecionam-se 7 crianças que vão ser os chefes de fila. Distribui-se um cartão grande por cada chefe. Neste cartão está representada uma imagem (limão, mola, geleia, bebé, castelo, telha, palmeira). Posteriormente, cada criança retira um cartão mais pequeno que rima com um dos grandes. A criança deve identificar com qual dos cartões grandes, o seu cartão rima e juntar-se ao chefe de fila correspondente (e.g., pião rima com limão logo junta-se ao chefe de fila 1). Um exemplo de uma atividade de promoção da consciência fonémica de epifonema é o “ouve e descobre o som”. Nesta atividade formam-se pelo menos dois círculos que representam diferentes sons através de imagens. São ditas às crianças diferentes palavras e elas deverão deslocar-se para o circulo que representa o som pelo qual a palavra também começa. Nesta atividade as crianças não têm que mencionar qual é o som mas apenas perceber se é o mesmo som pelo qual a sua palavra também começa ou não. Um exemplo de uma atividade de promoção da consciência fonémica de metafonema é o “vejo, vejo”. Nesta atividade, é dito à criança “vejo, vejo uma palavrinha começada pelo som sssss” faz-se um compasso de espera e completa-se a frase (e.g., sapo). De seguida pede-se à criança que continue (utilizando-se expressões como por exemplo “agora é a tua vez”). Seguidamente é esperado que a criança dê continuidade à atividade expressando outras palavras que comecem pelo mesmo som. Um exemplo de uma atividade de consciência fonológica de segmentação é o “à volta dos sons”. Nesta atividade, o educador distribui uma imagem representativa de um som a cada criança. Seguidamente, cada criança deverá identificar o som correspondente a cada imagem (p.e., o Ricardo tem a imagem de um leão, logo o seu som é L). Colocam-se dois arcos (ou mais consoante o grau de dificuldade da tarefa) em linha no chão. O educador diz uma palavra e só as crianças que têm os sons constituintes dessa palavra podem entrar nos arcos (e.g., na palavra “pé”, a criança que deve estar no primeiro arco deve ter uma imagem com “p” e no segundo arco com “e”). Depois de entrarem nos arcos, as crianças devem dizer qual o som que representam e as restantes crianças devem dizer se estão no local certo ou não. Se não estiverem no local certo as crianças devem fazer as trocas necessárias para que passem a estar.
Neste estudo adotou-se um desenho quasi-experimental, com dois grupos independentes (de intervenção e de comparação sem esta intervenção) e medidas repetidas (pré e pós teste). Procurando-se avaliar o efeito do tempo nas dimensões de consciência fonológica (rima, epifonema, metafonema e segmentação) e linguagem (expressiva e compreensiva) em crianças que frequentaram o programa “Programa de Promoção de Competências Pré-Leitoras-PPCP” na educação pré-escolar em Portugal. Pretende-se ainda avaliar o efeito do grupo nas dimensões de metafonema e segmentação. 
Método
Participantes
Participaram neste estudo 627 crianças, 287 raparigas (45.8%) e 340 rapazes (54.2%), com idade compreendidas entre os 4 anos e 10 meses e os 6 anos e um mês no primeiro momento de avaliação, de 28 escolas do norte litoral português. Destes, 242 pertencem ao grupo de intervenção, e 385 a um grupo de comparação, sem intervenção, que responderam a medidas de metafonema e segmentação em dois momentos (pré e pós teste). Participaram ainda neste estudo, outras 373 crianças, 191 rapazes (51.2%) e 182 raparigas (48.8%), pertencentes a um grupo que usufruiu de intervenção, que responderam a medidas de rima, epifonema e linguagem em dois momentos (pré e pós teste).
Instrumentos
As crianças foram avaliadas quanto a variáveis sociodemográficas (e.g., idade, sexo, escola). Foram avaliadas ainda quanto à linguagem (expressiva e compreensiva) através do Teste de Linguagem, ALPE - Avaliação de Linguagem Pré-Escolar (Mendes, Afonso, Lousada, & Andrade, 2013). Este teste avalia a linguagem, mais precisamente a Compreensão Auditiva (CA), a Expressão Verbal Oral (EVO) (nos domínios semântico e morfossintático), assim como a metalinguagem (nos domínios semântico, morfossintático e fonológico). Neste estudo não foi avaliada a dimensão da metalinguagem. A cotação é realizada atribuindo-se 1 quando a resposta é considerada correta ou 0 quando a resposta é considerada errada. Para obter a cotação total, procede-se ao somatório da cotação obtida nos vários subtestes das diferentes áreas (semântica, morfossintática ou metalinguística). É necessário fazer a conversão dos dados brutos em dados estandardizados disponibilizados no manual do teste, de acordo com o sexo e com a idade. Resultados estandardizados entre 77.5 e 122.5 consideram-se dentro dos limites da variação normal. 
Quanto à consciência fonológica de rima foi avaliada através do teste de deteção “Mesma-Diferente” (Vale, 1999). As crianças devem produzir uma resposta “sim” ou “não” de acordo com deteção ou não da rima num par de palavras. A tarefa é constituída por 6 itens de treino e 12 itens que correspondem à tarefa. Em cada condição os pares “sim”, aqueles que terminavam numa unidade comum, e os pares “não”, aqueles que não terminavam na mesma unidade, aparecem aleatoriamente. Cada item tem a mesma estrutura silábica, nomeadamente CVC [Consoante-Vogal-Consoante]. O resultado corresponde ao total de respostas corretas.
Quanto à consciência fonológica (epifonema e metafonema) foram avaliados através da bateria de avaliação da leitura ALEPE – Avaliação da Leitura em Português Europeu (Sucena & Castro, 2011). A consciência fonológica epilinguística do fonema consiste em afirmar se num par de palavras, elas começam com o mesmo fonema ou não. Este subteste é constituído por cinco itens de treino e vinte itens que correspondem à tarefa. Cada item é formado por um par de palavras, que se encontra identificado segundo a sua estrutura silábica, nomeadamente CV [Consoante -Vogal (sílaba aberta) + CVC [Consoante-Vogal-Consoante (sílaba fechada)]. O resultado corresponde ao total de respostas corretas. A consciência fonológica metalinguística do fonema consiste em identificar o fonema comum num par de palavras. Este subteste é constituído por três itens de treino e doze itens que correspondem à tarefa. Cada item é formado por um par de palavras, que se encontra identificado segundo a sua estrutura silábica, nomeadamente CV [Consoante-Vogal (sílaba aberta) + CVC [Consoante-Vogal-Consoante (sílaba fechada)]. O resultado corresponde ao total de respostas corretas.
A consciência fonológica de segmentação fonémica foi avaliada através de uma tarefa construída para o efeito, que consiste em identificar os fonemas que constituem a palavra. A tarefa é constituída por dois itens de treino e cinco itens que correspondem à tarefa. Cada item tem a mesma estrutura silábica, nomeadamente VCV. O resultado corresponde ao total de respostas corretas. 
Quanto à consciência fonológica do metafonema e de segmentação, estas duas provas só são utilizadas quando a criança teve mais do que 15 pontos na consciência fonológica do epifonema. Quinze pontos correspondem a 75% de respostas corretas, pelo que se infere que os resultados não se devem ao acaso.
Procedimentos
Foram obtidas autorizações da direção dos agrupamentos escolares e dos encarregados de educação das crianças para avaliar os resultados da intervenção, pelo/a técnico/a respectivo/a. Apresentaram-se os objetivos da avaliação aos encarregados de educação e garantiu-se a confidencialidade no tratamento dos dados. Os participantes completaram os instrumentos de avaliação individualmente antes da intervenção dar inicio e, em contexto de intervenção, no caso do pós-teste, 6 meses após o pré-teste, na presença do/a técnico/a responsável pela intervenção.
Relativamente aos procedimentos de analises de dados, foram verificados os seguintes pressupostos, necessários à condução de testes paramétricos: variável dependente intervalar, normalidade da distribuição da variável dependente para cada grupo definido pela variável independente e, homogeneidade das variâncias. Os testes de normalidade indicaram não estar cumprido este pressuposto para todas as dimensões avaliadas. Como forma de lidar com o não cumprimento de todos os pressupostos, conduziram-se testes paramétricos e não paramétricos comparando-se os seus resultados. Sempre que os resultados dos testes paramétricos e não paramétricos convergem no sentido da rejeição da hipótese nula são relatados os resultados dos testes paramétricos (Martins, 2020). No sentido de comparar a magnitude do efeito entre grupos utilizou-se o d Cohen com correção Hedges & Olkin (1985). 
Análises
As análises estatísticas foram realizadas através do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS IBM) para Windows, versão 25.0. Realizaram-se testes de diferenças parametricos inter sujeitos (teste t para amostras independentes) para testar o efeito do grupo nas medidas de consciência fonológica (metafonema e segmentação). Realizaram-se ainda testes de diferenças paramétricos intra sujeitos (teste t para amostra emparelhadas) para verificar o efeito do tempo nas medidas de linguagem, consciência fonológica (rima, epifonema, metafonema e segmentação). 
Resultados
Da observação da tabela 1 pode-se verificar que nos valores de linguagem o grupo de intervenção apresenta, tanto no pré como no pós-teste resultados dentro dos limites da variação normal, muito próximos da média (M=100). No entanto, os valores no pós-teste são superiores aos do pré-teste. Quanto aos resultados de consciência fonológica, a rima no pré-teste apresenta pouco mais do que 50% (58%), enquanto que no pós-teste os valores atingem os 83%, ou seja, os resultados são superiores no pós-teste e estão mais próximos do valor máximo de respostas corretas. O mesmo padrão de respostas é encontrado no epifonema, em que os resultados no pré-teste estão próximos dos 50% (57%), e no pós-teste atingem valores de 82%. No metafonema, o grupo de intervenção e o grupo de comparação partem com resultados muito semelhantes próximos de 11%, no entanto o grupo de intervenção termina com resultados próximos de 80%, enquanto o grupo de comparação não chega aos 50%. Na segmentação os resultados no pré-teste estão entre os 5% e os 6% (grupo de intervenção, grupo de comparação respetivamente), enquanto no pós-teste o grupo de intervenção apresenta resultados próximos dos 50% (54%), enquanto o grupo de comparação atinge os 31%. De forma geral, no pós-teste, os resultados de consciência fonológica do grupo de intervenção (exceto para a segmentação) apresentam resultados acima dos 75%. Já os resultados do grupo de comparação (metafonema e segmentação) não chegam aos 50%. 
Os resultados do teste de diferenças paramétrico intra sujeitos indicam que não há diferenças estatisticamente significativas entre crianças que usufruíram deste programa de intervenção e crianças que não usufruiu desta intervenção, ao nível do metafonema e da segmentação, no momento pré-intervenção (ver tabela 1). Quanto aos resultados no momento pós-intervenção, os resultados do teste t para amostras independentes indicam que há diferenças estatisticamente significativas entre crianças que usufruíram deste programa de intervenção e crianças que não usufruiu desta intervenção, nas dimensões: metafonema, t (755) = 14.13, p <.001, e na segmentação t (625) = 7.35, p <.001. Crianças do grupo de intervenção apresentam resultados significativamente superiores de metafonema e de segmentação relativamente às do grupo que não usufruiu de intervenção nestas dimensões. 
Relativamente ao efeito do tempo, nas crianças que usufruíram deste programa de intervenção, os resultados do teste t para amostras emparelhadas indicam que há um efeito estatisticamente significativo do tempo nas dimensões da linguagem, no EVO t(372)=-10.32, p <.001 e no CA, t(372)=-9.87, p <.001, assim como nas dimensões de consciência fonológica, (rima t(371)=-16.78 p <.001, epifonema, t(372)= -23.68, p <.001, metafonema t(371)= -41.67, p <.001) e segmentação t(240)=-19.47, p <.001). Estas dimensões apresentam valores significativamente maiores no momento pós-intervenção do que no momento pré-intervenção, nas crianças que usufruíram desta intervenção. O d Cohen com correção Hedges & Olkin (1985) varia entre 2.64 (metafonema) e 1.53 (segmentação) no grupo de intervenção, e 1.14 (metafonema), e 0.93 (segmentação), no grupo comparação.
Tabela 1
Efeito do grupo e do tempo nas dimensões de linguagem e consciência fonológica 
	
	
	Pré-Teste
	Pós-Teste

	
	
	Grupo Intervenção
Média (DP)
	Grupo Comparação
Média (DP)
	Grupo Intervenção
Média (DP)
	Grupo Comparação
Média (DP)

	Linguagem
	EVO
	102.91 (13.72)
	-
	109.85 (14.06)
	-

	
	CA
	107.92 (14.01)
	-
	114.23 (10.07)
	-

	Consciência fonológica
	Rima
	7.73 (3.81)
	-
	10.54 (2.30)
	-

	
	Epi Fonema  
	11.46 (3.35)
	-
	16.44 (3.27)
	-

	
	Meta fonema
	1.27 (3.12)
	1.33 (3.56)
	9.70 (3.26)
	5.81 (4.24)

	
	Segmentação
	.32 (1.03)
	.23 (.87)
	2.69 (1.94)
	1.56 (1.83)


Nota: Rima valor máximo=12; Epifonema valor máximo=20; Metafonema valor máximo =12; Segmentação valor máximo =5; EVO e CA valores estandardizados média=100.
Discussão
[bookmark: _GoBack]Este estudo pretende avaliar o programa de intervenção “Programa de Promoção de Competências Pré-Leitoras-PPCP”. Este programa pretende promover o desenvolvimento da linguagem e da consciência fonológica em crianças do pré-escolar. Foi adotado um design quasi-experimental, com dois grupos independentes (intervenção e comparação sem intervenção) e medidas repetidas (pré e pós-teste) para avaliar a linguagem e a consciência fonológica do epifonema e de segmentação.
Resultados mostram que, de forma geral, no pós-teste, os resultados de consciência fonológica do grupo de intervenção (exceto para a segmentação) apresentam resultados acima dos 75%, pelo que se infere que os resultados não se devem ao acaso. Já os resultados do grupo de comparação (metafonema e segmentação) não chegam aos 50%, levando-nos a ponderar o efeito desta intervenção. Resultados mostram ainda que não há diferenças estatisticamente significativas entre crianças que usufruíram deste programa de intervenção e crianças que não usufruiu desta intervenção, ao nível do metafonema e da segmentação, no momento pré-intervenção. Estes resultados indicam que estas crianças parecem partir de níveis semelhantes de linguagem e consciência fonológica antes da intervenção. Estes níveis são igualmente baixos, tal como estudos anteriores que indicam que as crianças portuguesas apresentam fraco desenvolvimento da consciência fonológica à entrada no 1.º ano do 1.º ciclo (Cadório etal., 2016; Sim-Sim, 1998; Veloso, 2003).
Crianças do grupo de intervenção apresentam resultados significativamente superiores de metafonema e de segmentação relativamente às do grupo que não usufruiu de intervenção nestas dimensões. Resultados de d de Cohen indicam que o tamanho do efeito é amplo em ambas as variáveis, e com melhores resultados no grupo de intervenção do que no grupo de comparação sem esta intervenção (Hedges & Olkin, 1985). Estes resultados levam-nos a refletir acerca do impacto desta intervenção. Estas crianças beneficiaram em ter um treino explicito de desenvolvimento da linguagem e da consciência fonológica. A avaliação da eficácia deste programa indica assim melhorias nestas competências do momento anterior à intervenção para o momento posterior à avaliação, nas crianças intervencionadas comparativamente aos que não foram alvo de intervenção, tal como acontece com outros programas que usam estratégias de intervenção semelhantes (e.g., Chacko, et al., 2018; Dickinson et al., 2018; Van Kleeck, 2018; Milburn et al., 2017; Pollard-Durodola et al., 2011; Vaknin-Nusbaum & Nevo 2017). Seria, no entanto, importante dar continuidade a este estudo, no sentido de avaliar um grupo comparativo relativamente às restantes dimensões (rima, epifonema, EVO, CA). A inexistência deste grupo para todas as dimensões limita a possibilidade de associação entre as mudanças observadas e a implementação do programa. 
Os resultados indicam ainda que crianças do grupo de intervenção apresentam resultados significativamente superiores de expressão verbal oral, rima, epifonema, metafonema e segmentação comparativamente ao momento pré-intervenção. Estes resultados permitem-nos ponderar como o modo intensivo, sistemático, explícito e estruturado com que se promovem estas competências na educação pré-escolar parece contribuir para a construção do sucesso escolar no âmbito da leitura e da escrita (Hall & Burns, 2018; Lyytinen, 2008). É nosso entender que estas crianças se encontram melhor preparadas para enfrentar as exigências do 1º ano de escolaridade, no âmbito da aprendizagem da leitura e da escrita. A aplicação do programa incluindo um grupo de comparação sem usufruir desta intervenção e um follow-up das crianças nos anos seguintes à realização do programa, bem como uma análise da avaliação pela equipa técnica que implementa o programa são aspetos a contemplar em estudos posteriores. Há a necessidade de realizar estudos recorrendo a amostras mais amplas e diversificadas que permitem não só verificar o potencial do programa face à aprendizagem, mas também o efetivo impacto na aprendizagem da leitura e da escrita no 1º ano. 
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